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RESUMO 

 

Esta dissertação teve como objetivo geral compreender como se dão as representações da vivência 

do excesso de peso por estudantes de nutrição. Considerando a exigência do programa pela 

realização de dois artigos, essa dissertação é composta por duas partes. O estudo 1, constitui-se de 

uma Revisão Sistemática de literatura, aprovada para publicação pelo Jornal Brasileiro de 

Psiquiatria (ISSN 1982-0208), que teve como objetivo compreender as repercussões do estigma 

social do excesso de peso na saúde de adultos e adolescentes. A pesquisa bibliográfica se deu nas 

bases de dados PubMed, Psycinfo, SciELO, Medline, Lilacs e Pepsic, considerando o período de 

2000 a 2020. Foram analisados 67 artigos, em que emergiam 4 categorias: repercussões no bem-

estar físico; repercussões no bem-estar social; repercussões no bem-estar mental; e categoria mista 

(impacto físico e psicológico). Na ampla maioria dos estudos analisados, o estigma do peso tem 

um impacto negativo nas diferentes esferas que compõe o constructo saúde: física, social e mental. 

Tais consequências são fonte de intenso sofrimento, em uma abrangência tal que reduzem a 

qualidade de vida de indivíduos que passam por situações de estigmatização, tanto nos aspectos 

físicos quanto emocionais e sociais. O estudo 2, foi uma pesquisa empírica de caráter qualitativo 

que buscou compreender as representações da vivência do excesso de peso por estudantes de 

nutrição. Participaram da pesquisa 10 estudantes do curso de graduação em nutrição, todas do sexo 

feminino, com idade e IMC médios de 24,9 anos (DP=4,6) e 33,6 (DP=4,7) Kg.m2. Os dados foram 

analisados por meio da Análise Temática de Braun e Clarke, sendo identificadas 32 unidades de 

registro organizadas em 8 subtemas e 4 categorias, sendo elas: 1) Construindo as representações 

de viver com excesso de peso; 2) Reconhecendo e representando o corpo gordo; 3) O corpo gordo 

dentro do curso de nutrição: aparência versus competência; 4) O outro lado da moeda: o curso de 

nutrição como possibilidade de apoio. O excesso de peso vivenciado por estudantes de nutrição foi 

representado de maneira negativa, ancorado na discriminação, preconceito e sofrimento atrelados 

ao estigma do peso. Por meio dos estudos foi possível dimensionar a extensão do sofrimento físico, 

psíquico, cognitivo, emocional e social das pessoas que convivem diariamente com o estigma do 

peso, em especial, estudantes de nutrição.  

Palavras-chave: Estigma Social. Preconceito de Peso. Discriminação Social. 
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ABSTRACT 

 
 

This dissertation had as general objective to understand how the representations of the experience 

of being overweight in nutrition students happen. Awaiting the requirement of the program for the 

realization of two articles, this dissertation is composed of two parts. Study 1 is a systematic 

literature review, approved for publication by the “Jornal Brasileiro de Psiquiatria” (ISSN 1982-

0208), which aimed to understand the repercussions of the social stigma of overweight on the health 

of adults and adolescents. The bibliographic search took place in the databases PubMed, Psycinfo, 

SciELO, Medline, Lilacs and Pepsic, considering the period from 2000 to 2020. 67 articles were 

imposed, in which 4 categories emerged: repercussions on physical well-being; repercussions on 

social well-being; repercussions on mental well-being; and mixed category (physical and 

psychological impact). In the vast majority of studies, the stigma of weight has a negative impact 

on the different spheres that make up the construction of health: physical, social and mental. These 

consequences are a source of suffering, in such a range that the quality of life occurs, which goes 

through situations of stigmatization, both in physical, emotional and social. Study 2 was a 

qualitative empirical study that sought to understand the representations of the experience of being 

overweight in nutrition students. Participated in the research 10 undergraduate students in nutrition, 

all female, with average age and BMI of 24.9 years (SD = 4.6) and 33.6 (SD = 4.7) Kg.m2. The 

data were perceived through the Thematic Analysis by Braun and Clarke, identifying 32 units of 

record organized in 8 subthemes and 4 categories, which are: 1) Building the representations of 

living with excess weight; 2) Recognizing and representing the fat body; 3) The fat body within 

the nutrition course: appearance versus competence; 4) The other side of the coin: the nutrition 

course as a possibility for support. The excess weight experienced by nutrition students was 

represented in a negative way, anchored in discrimination, prejudice and suffering linked to the 

stigma of weight. Through the studies it was possible to measure the extent of physical, 

psychological, cognitive, emotional and social suffering of people who live daily with the stigma 

of weight, especially nutrition students.  

 

Keywords: Social Stigma. Weight Prejudice. Social Discrimination. 
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APRESENTAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

 

 

 

Percurso da pesquisadora e da pesquisa  

Em meio às dezenas de atividades nas quais me inseri ao longo da graduação, encontrei a 

oportunidade de participar de um grupo de educação em saúde. Neste grupo, eu seria apenas uma 

observadora, tendo como função principal estar atenta e anotar tudo o que era dito. Foi nessa 

ocasião que, em primeira mão, pude ver a eficácia da atuação do psicólogo nas questões que 

envolviam a obesidade e a reeducação alimentar. Permaneci no projeto por 4 semestres, indo de 

observadora à co-terapeuta e, finalmente, terapeuta principal do grupo. A paixão pelo projeto fez 

com que cada oportunidade de pesquisar fosse uma brecha para estudar sobre o tema. Sendo assim, 

no meu trabalho de conclusão de curso entrevistei 30 pacientes que aguardavam a realização da 

cirurgia bariátrica a fim de compreender alguns aspectos emocionais deste processo.  

 Após a formatura, no momento de busca por oportunidades, me inseri como psicóloga 

voluntária em um grupo de nutrição que acontecia no ambulatório do hospital escola, onde tomei 

conhecimento de que havia uma professora da nutrição no mestrado da psicologia. Seria meu 

sonho? Foi neste momento em que conheci a querida Fernanda Penaforte, que aceitou prontamente 

sentar-se comigo para falarmos sobre minhas ideias.  

 Acontece que os caminhos nem sempre são tão diretos e consegui ser aprovada em um 

programa de residência multiprofissional, onde poderia exercer minha profissão de forma 

remunerada e ainda me especializar. Sendo assim, com o aval da minha futura orientadora, abracei 

a oportunidade e deixei o mestrado para outro momento. Durante a residência, entretanto, continuei 

perseguindo nutricionistas que me cercavam e pude colaborar com o ambulatório de cirurgia 

bariátrica que acontecia no hospital e, além disso, realizar o meu trabalho de conclusão da 

residência dentro do tema. Visitei 8 Unidades Básicas de Saúde do Distrito II de saúde da cidade 

de Uberaba a fim de investigar quais eram os projetos e cuidados voltados para a população com 

sobrepeso e obesidade da comunidade. Dessa maneira, pude ver de perto como os profissionais 

envolvidos na prática e na gestão da saúde enxergam a população com excesso de peso. 

 Antes mesmo de encerrar este ciclo, procurei pela professora Fernanda novamente com 

muita vontade de continuar pesquisando sobre o assunto. Minha orientadora me recebeu de braços 

abertos e com muitas ideias fervilhando! Após longas e entusiasmadas conversas, decidimos unir 

meu tema de interesse a um projeto dela que estava engavetado e assim surgiu o principal foco 
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desta dissertação: compreender como se dá a vivência de estudantes de nutrição com excesso de 

peso.  

Percebe-se que, desde a antiguidade, o saber do senso comum, as concepções psicológicas 

enfatizadas nos textos médicos ou literários, os provérbios e os ditados populares conferem um 

lugar importante ao corpo na percepção social. Desde os tempos mais remotos, a observação do 

corpo físico permitia a inferência de características da personalidade, traços de caráter e qualidades 

morais (Jodelet, 1994). 

No mundo contemporâneo, o corpo magro aparece inevitavelmente como referencial 

positivo e a gordura, que outrora foi associada à saúde, beleza e poder, passou a ser relacionada à 

falta de controle sobre si mesmo e ao descuido. O corpo está a todo o momento suscetível ao olhar 

dos outros, ou seja, é exposto ao mundo e socialmente percebido (Sudo & Luz, 2007). Nesse 

sentido, em uma cultura lipofóbica, o excesso de gordura corporal se converte em inúmeros e 

intensos prejuízos psicológicos e sociais. Mattos e Luz (2009) apontam que somente o corpo magro 

é reconhecido e valorizado, gerando sofrimento e adoecimento naqueles que não se enquadram 

nesse padrão. Embora o número de pessoas com obesidade venha aumentando consideravelmente, 

o estigma sobre elas prevalece, uma vez que a obesidade está comumente associada à 

responsabilidade individual e relacionada a atributos negativos (Pinto & Bosi, 2010).  

Tendo em vista este cenário, e as vivências pessoais e profissionais das pesquisadoras, o 

estudo de questões direcionadas ao estigma do peso foi estabelecido. Considerando a exigência do 

programa pela realização de dois artigos e a necessidade de imersão das pesquisadoras no mundo 

do estigma do peso, já nos primeiros meses, foi dado início ao primeiro estudo, que seria uma 

revisão de literatura sobre o tema.     

 Assim, essa dissertação é composta por duas partes, tendo como tema comum o excesso de 

peso e seus impactos. O estudo 1, constitui-se de uma Revisão Sistemática de literatura, aprovada 

para publicação pelo Jornal Brasileiro de Psiquiatria (ISSN 1982-0208), que teve como objetivo 

avaliar os impactos do estigma do peso da saúde. A revisão reuniu impactos físicos, sociais e 

psicológicos do estigma social vivenciado por adultos e adolescentes com sobrepeso e obesidade. 

O segundo estudo, foi uma pesquisa empírica de caráter qualitativo que buscou compreender as 

representações da vivência do excesso de peso por estudantes de nutrição. Dez estudantes de 

nutrição com excesso de peso se propuseram a compartilhar suas vivências com o estigma em sua 

vida, principalmente àquelas permeadas pelo curso de nutrição.     
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RESUMO ESTUDO 11 

 

1[Siqueira, B. B., Penaforte, F. O., Japur, C. C., Barroso, S. M., & Assumpção, M. C. Aceito para publicação 

no Jornal Brasileiro de Psiquiatria, vol:70, iss:2.] 

 

Este estudo tem como tema o estigma social relacionado ao excesso de peso, bem como 

suas consequências para a vida de pessoas estão vivenciando esta condição. Trata-se de uma 

revisão integrativa que avalia a associação do estigma do peso social na saúde, como um conceito 

multidimensional que envolve o bem-estar físico, mental e social de adultos e adolescentes com 

sobrepeso e obesidade. O objetivo do estudo foi compreender as repercussões do estigma social do 

excesso de peso na saúde de adultos e adolescentes já documentados na literatura científica. 

O método utilizado, a revisão integrativa, foi escolhido para que fosse realizada uma síntese 

sobre o conhecimento do assunto em questão, discutindo-o criticamente e permitindo observar 

tendências e lacunas que demandam novas pesquisas (Mendes, Silveira & Galvão, 2008). A busca 

dos artigos foi realizada nas bases de dados Pubmed, Psycinfo, Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO), National Library of Medicine (Medline), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (Lilacs) e Revistas Eletrônicas de Psicologia (Pepsic). Para a busca foram 

utilizados descritores indexados, conforme padronização DeCs / MeSh, nas versões em português 

e inglês. Os termos de busca utilizados foram: “Estigma Social”, “Preconceito”, “Obesidade”, 

“Sobrepeso” e “Peso Corporal”. 

 A análise integral dos artigos permitiu a construção de 4 categorias, que foram estruturadas 

de acordo com a esfera da saúde afetada pelas repercussões do estigma de peso. O conceito de 

saúde da Constituição da Organização Mundial da Saúde (1946) foi utilizado para sustentar essa 

categorização, portanto, as categorias foram: 1) bem estar físico, 2) bem estar social, 3) bem estar 
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mental e uma última 4) categoria mista, que englobava estudos que se propuseram a estudar mais 

de uma esfera da saúde ao mesmo tempo.  

As buscas nas bases de dados resultaram em um total de 5.681 artigos, sendo aplicados os 

critérios de inclusão e exclusão, restaram um total de 67 artigos que compuseram o corpus final da 

revisão. Os resultados mostraram que, na grande maioria dos estudos analisados, o estigma do peso 

teve um impacto negativo na saúde. A dimensão da saúde mais estudada e analisada na literatura 

recente foi o bem-estar mental. 

A partir da discussão dos resultados encontrados, foi possível notar que os indivíduos que 

vivem com sobrepeso muitas vezes vivenciam situações de estigmatização e são apresentados a 

todo momento a informações na mídia sobre como seu corpo deve ser (Papadopoulos & Brennan, 

2015) fazendo com que esses sujeitos, afetados pela estigmatização de seu meio social, concordem 

com as atitudes negativas e se culpem pelo excesso de peso (Puhl & Heuer, 2009). Dessa maneira, 

a internalização de atitudes estigmatizantes se instala (Puhl & Heuer, 2009), o que leva o estigma 

de peso a ser associado à depressão, ansiedade e outros correlatos psicológicos (Papadopoulos & 

Brennan, 2015).  

Além disso, foi possível observar que a vergonha de mostrar o corpo é outro mecanismo 

pelo qual o estigma do peso causa danos à saúde das pessoas com sobrepeso (Ridolfi & Crowther, 

2013), levando ao medo de julgamentos, esquiva de atendimento de saúde e incômodo com prática 

de exercícios em público (Ridolfi & Crowther, 2013).  

A expectativa antecipada de rejeição pôde ser observada como outro mecanismo 

psicológico em que os indivíduos antecipam ser estigmatizados, fazendo com que as pessoas com 

sobrepeso evitem se colocar em situações de medo do estigma, impedindo-as de se candidatar a 

determinados empregos, de participar de eventos sociais e de procurar atendimento médico 

(Hunger et al., 2015). Assim, devido à expectativa antecipada de rejeição, indivíduos com 
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obesidade correm o risco de confirmar estereótipos sempre que estiverem em situações de 

avaliação, perpetuando consequências internas, como baixa autoestima, estresse, ansiedade, 

depressão e consequências externas, como dificuldade de encontrar um trabalho ou relacionamento 

com outras pessoas (Schmader, Johns & Forbes, 2008). 

Outro ponto importante apresentado na revisão é a de que aspectos fisiológicos que 

aparentemente seriam desvinculados da esfera social, como regulação inflamatória, lipídica, 

metabólica e cardiovascular, parecem ser direta e indiretamente afetados pela vivência do estigma 

de peso e estão associados a múltiplas condições crônicas de saúde (Udo, Purcell & Grilo, 2016). 

Nesse sentido, é possível apontar que a repercussão da obesidade na fisiologia do corpo vai além 

dos aspectos físicos e inclui uma importante influência do estigma (Udo, Purcell & Grilo, 2016). 

Portanto, a discriminação com base no peso pode aumentar a carga médica associada à obesidade 

(Udo, Purcell & Grilo, 2016). 

Sabe-se que o excesso de peso pode estar diretamente associado ao aparecimento de condições 

crônicas de saúde, como doenças renais, câncer, diabetes, apneia do sono, doenças hepáticas, 

hipertensão e doenças cardiovasculares (Associação Brasileira para o Estudo da Obesidade e da 

Síndrome Metabólica [ABESO], (2016). No entanto, com base nesta revisão, alguns sintomas 

físicos foram intensificados por causa da estigmatização do peso. Esse achado possivelmente está 

relacionado ao fato de que, ao contrário do que se deseja, o estigma do peso afasta o indivíduo de 

comportamentos saudáveis e de autocuidado (Potter, et al., 2015). 

Os resultados desta revisão indicam que o estigma de peso causa repercussões negativas no 

bem-estar físico, social e emocional de sujeitos com obesidade e sobrepeso. Essas repercussões 

vão muito além dos problemas gerados pelo próprio excesso de peso e resultam em prejuízos 

importantes na saúde física e mental e na qualidade de vida desses indivíduos.
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RESUMO ESTUDO 2 

 

Este estudo tem como tema as representações sociais do excesso de peso e teve como 

objetivo compreender as representações da vivência do excesso de peso por estudantes de nutrição. 

Foi uma pesquisa amparada na abordagem qualitativa, de caráter exploratório, realizada por meio 

de entrevistas individuais semiestruturadas. 

Participaram 10 estudantes do curso de graduação em nutrição de uma universidade federal 

do interior de Minas Gerais, com idade superior a 18 anos e com excesso de peso corporal (IMC ≥ 

25 kg/m2). A princípio, as estudantes foram recrutadas por meio da divulgação da pesquisa por 

correio eletrônico, mídias sociais e cartazes afixados nas dependências da universidade. Em 

seguida, foi utilizada a técnica “bola de neve” (Vinuto, 2014). 

As entrevistas foram realizadas de forma presencial e individual, com duração média de 40 

minutos. O fechamento amostral se deu pela interrupção da coleta de dados com novos 

participantes quando os dados obtidos passam a apresentar certa redundância ou repetição, não 

sendo considerado relevante persistir na coleta de dados (Fontanella, Ricas & Turato, 2008). O 

estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM; 

parecer nº. 15026819.4.0000.5154). 

Os dados foram analisados por meio da Análise Temática de Braun e Clarke (2006) e as 

representações das vivências dos estudantes de Nutrição com excesso de peso foram embasadas 

pela Teoria das Representação Sociais, criada por Moscovici em 1961, visto que as representações 

sociais assumem um papel importante na elaboração de maneiras coletivas de ver e viver o corpo, 

difundindo modelos de pensamento e de comportamento relacionados a ele e determinando 

diferentes modos de sentir e se relacionar com o próprio corpo (Jodelet, 1994).  
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A leitura das entrevistas transcritas possibilitou o surgimento de 32 unidades de registro. 

Por meio da classificação destes elementos, foi possível organizar 4 categorias, sendo elas: 1) 

Construindo as representações de viver com excesso de peso; 2) Reconhecendo e representando o 

corpo gordo; 3) O corpo gordo dentro do curso de nutrição: aparência versus competência; 4) O 

outro lado da moeda: o curso de nutrição como possibilidade de apoio. 

Por meio da análise das entrevistas, foi possível observar que as mesmas permitiram às 

participantes acessarem conteúdos importantes que geram sofrimento e angústia ao longo da vida 

pessoal e acadêmica, mas que não possuem um espaço para vazão. Assim, foi possível, por 

exemplo, elencar vivências do âmbito familiar e do âmbito social, marcadas pelo sofrimento e 

discriminação relacionados ao excesso de peso. Foi possível notar que tais vivências, impregnadas 

dos estereótipos presentes no pensamento coletivo, possibilitaram a representação do excesso de 

peso como algo negativo e “anormal”, tonificando o estigma social do peso nessas estudantes.  

Além disso, as participantes também levantaram reflexões que apontam para o intenso 

sofrimento associado à vivência do excesso de peso, capilarizado pela sensação de inadequação 

em habitar um corpo que é “inadequado” aos olhos da atual cultura mono-corporal, para a qual a 

única possibilidade de beleza e pertencimento está fechada em um corpo magro, delicado e 

feminino (Campos, Cecílio & Penaforte, 2016). 

 Fica evidente, no estudo, que as participantes buscam por razões que justifiquem a “falha” 

pela sua condição de excesso de peso. Ao elucidar a vivência do excesso de peso dentro do curso 

de nutrição, as percepções de exigência pelo encaixe ao padrão corporal assumem um significado 

mais denso. Nesse contexto, soma-se ao sofrimento inerente à vivência do estigma, 

questionamentos relacionados à competência profissional, em uma lógica (equivocada) de 

confusão entre aparência e competência.   
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Frente à pressão sofrida pela condição de excesso de peso foi possível perceber, nas falas 

das participantes, que a cobrança pela excelência em seu desempenho é algo que desejado e 

buscado pelas mesmas, como uma forma de compensar o estereótipo e o sofrimento atreladas a 

vivência do corpo gordo.  

 Após revisitarem suas vivências com o excesso de peso, emergiu nas narrativas a questão 

do curso de nutrição/ profissão de nutricionista como possibilidade de apoio às angustias e 

sofrimentos relacionados ao estigma do peso; em uma perspectiva dicotômica, uma vez que o curso 

e a profissão também são apontados como fonte de pressão nesse contexto. 

O estudo mostrou que as narrativas das estudantes denotaram que a experiência do estigma 

do peso, mesmo carregada de sofrimento e discriminação, despertou o desejo de auxiliar outras 

pessoas que vivenciam a mesma condição, por meio da futura profissão.  Somado a isso, percebe-

se que as experiências prévias negativas nutricionistas também ancoram esse desejo de um “fazer 

diferente”.  

Foi possível observar que o excesso de peso vivenciado por estudantes de nutrição é 

representado de maneira negativa, ancorado na discriminação, preconceito e sofrimento atrelados 

ao estigma do peso. Tal representação, capilarizada pela exigência do padrão de beleza imposto 

pela sociedade, faz com que as estudantes culpabilizem pela condição de excesso de peso; e se 

sintam incapazes de atuar como profissionais da nutrição de forma competente; o que faz emergir 

a necessidade de explicar e de corrigir a “falha” de se ter um corpo gordo, especialmente enquanto 

estudante de nutrição. Tais desdobramentos reforçam os estereótipos do estigma do peso, 

principalmente no contexto da nutrição. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO 

 

 

Sofrimento, constrangimento, vergonha, insegurança, exclusão, negação/aceitação, 

preconceito, “falha”, culpa, desejo de “correção” e desejo de “fazer diferente” são algumas das 

representações dadas à vivência do excesso de peso pelas estudantes abarcadas neste estudo. 

Percebe-se que, apesar da nossa necessidade inata como seres humanos de representar a nossa 

realidade por meio de signos, é inadiável a necessidade de reformulação e ressignificação de alguns 

destes. Nosso mundo está mudando e é preciso que se naturalize a ideia de que o ser humano não 

é a representação de uma única esfera de sua vida.  

O mergulho na literatura, necessário à escrita da presente dissertação, sobre o estigma do 

peso e seus desdobramentos na vida dos sujeitos proporcionou dimensionar a extensão do 

sofrimento físico, psíquico, cognitivo, emocional e social das pessoas que convivem diariamente 

com esse preconceito. Assim, proporcionar espaço de expressão à uma parcela destes indivíduos, 

dando tela para as representações da vivência do excesso de peso por estudantes do curso de 

Nutrição, pode auxiliar na (re)significação dessas representações.  
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APÊNDICE A  

QUESTIONÁRIO ESTRUTURADO PARA A PESQUISA 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

1) Iniciais do participante: 

2) Data de nascimento: ____/____/____ 

3) Período cursado: 

4) Ano de ingresso na UFTM: 

5) Moradia:  

       (    ) família (    ) sozinho(a)  (    ) república (    ) pensionato (    ) outro: __________ 

6) Gostaria que você me falasse um pouco sobre sua história de vida, da maneira como 

você desejar. 

7) Pensando nesse histórico que você contou agora, queria que você me falasse um 

pouco sobre quando você começou a ganhar peso e como foi esse processo para você. 

8) Levando em consideração tudo isso que você me contou, como é e o que significa pra 

você, hoje, estar com excesso de peso? 

9) De que maneira a vivência relacionada ao excesso de peso interfere ou já interferiu 

no seu estado emocional? 

10)  De que maneira a vivência relacionada ao excesso de peso interfere ou já interferiu 

na sua vida social/pessoal ou profissional? 

11) Em algum momento da vida você já procurou acompanhamento médico, 

psicoterapêutico, fisioterápico, nutricional, ou outro tratamento relacionado ao 

excesso de peso? Como foi essa experiência? 

12) Você acredita que seu peso interferiu de alguma forma na escolha do seu curso e 

futura profissão? De que forma? 

13) Você acredita que ser estudante do curso de nutrição influencia, de alguma forma, na 

sua vivência de estar acima do peso? De que forma? 

14)  Você já sentiu algum tipo de pressão relacionada ao seu peso e ao curso de nutrição? 

Como foi? 

15)  Você já pensou alguma vez em desistir do curso por conta de situações como essa? 

Me conte um pouco sobre esse momento e o porquê escolheu continuar.   
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16) Você já se sentiu prejudicado (a) de alguma maneira por conta do seu peso? Me fale 

sobre isso (para explorar) 

17)  O que acha que poderia fazer ou que poderia ser feito para amenizar esses prejuízos? 

18)  Você poderia me contar quais são suas estratégias para lidar com situações sociais 

desconfortáveis relacionadas ao excesso de peso dentro da Universidade/ curso de 

nutrição? 

19)  Qual conselho que você daria para alguém que está acima do peso e quer ingressar 

no curso de nutrição? 

20) Você gostaria de acrescentar mais alguma coisa? 

21)  Para finalizar, como eu já havia comentado, temos o objetivo de realizar o cálculo 

do Índice de Massa Corporal (IMC) de todos os participantes da pesquisa. Eu gostaria 

de medir seu peso e a sua altura, só vai levar alguns minutos, tudo bem? 

Peso:  

Altura: 

Cálculo do IMC (peso / altura x altura): ___________kg/m² 
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APÊNDICE B 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(Para acadêmicos do curso de Nutrição que estejam com excesso de peso corporal) 

 

 

ESCLARECIMENTO 

 

Convidamos você a participar da pesquisa: “Sentidos e significados do excesso de peso em 

estudantes de Nutrição”. O objetivo desta pesquisa é compreender os sentidos e significados do 

excesso de peso vivenciado por estudantes de Nutrição. Sua participação é importante, pois a 

literatura sobre o tema ainda é escassa, especialmente quando se busca por dados qualitativos, 

relacionando os preocupantes números às ideias e aos sentimentos dos indivíduos que passam por 

tal situação. Caso você aceite participar desta pesquisa será necessário responder à uma entrevista 

e realizar medidas de peso e altura para o cálculo do índice de massa corporal (IMC), na sala de 

apoio do curso de graduação em Nutrição (sala 123) localizado no Centro Educacional da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) com tempo estimado de 40 minutos na data 

combinada com antecedência, de acordo com sua disponibilidade de horários. 

O instrumento de coleta de dados foi pensado de maneira a minimizar possíveis incômodos, 

entretanto, visto que cada pessoa possui suas fragilidades e singularidades, você poderá sentir 

algum desconforto emocional durante a entrevista. Caso essa situação ocorra, a pesquisadora, que 

é psicóloga, fornecerá acolhimento psicológico emergencial e realizará o encaminhamento para o 

serviço de psicologia do Núcleo de Assistência Estudantil (NAE) da UFTM. Espera-se que de sua 

participação na pesquisa você tenha oportunidade de lugar de fala sobre o assunto que, por vezes, 

é deixado de lado ou até mesmo encoberto; assim como, de forma indireta, a pesquisa beneficiará 

não só estudantes de Nutrição de outras instituições, mas também poderá alcançar a atenção das 

Universidades enquanto lugares de promoção de saúde para que discursos de estigmatização da 

população estudada possam ser extintos dentro deste ambiente e posteriormente em toda a 
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comunidade. 

Você poderá obter quaisquer informações relacionadas a sua participação nesta pesquisa, a 

qualquer momento que desejar, por meio dos pesquisadores do estudo. Sua participação é 

voluntária, e em decorrência dela você não receberá qualquer valor em dinheiro. Você não terá 

nenhum gasto por participar nesse estudo, pois qualquer gasto que você tenha por causa dessa 

pesquisa lhe será ressarcido. Você poderá não participar do estudo, ou se retirar a qualquer 

momento, sem que haja qualquer constrangimento junto aos pesquisadores, ou prejuízo quanto ao 

curso de Nutrição, bastando você dizer ao pesquisador que lhe entregou este documento. Você não 

será identificado neste estudo, pois a sua identidade será de conhecimento apenas dos 

pesquisadores da pesquisa, sendo garantido o seu sigilo e privacidade. Você tem direito a requerer 

indenização diante de eventuais danos que você sofra em decorrência dessa pesquisa. 
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CONSENTIMENTO LIVRE, APÓS ESCLARECIMENTO 

 

TÍTULO DA PESQUISA:  Sentidos e significados do excesso de peso em estudantes de Nutrição 

 

 

Eu, ______________________________________________________, li e/ou ouvi o 

esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e a quais procedimentos serei 

submetido. A explicação que recebi esclarece os riscos e benefícios do estudo. Eu entendi que sou 

livre para interromper minha participação a qualquer momento, sem justificar minha decisão. Sei 

que meu nome não será divulgado, que não terei despesas e não receberei dinheiro para participar 

do estudo. Concordo em participar do estudo “Sentidos e significados do excesso de peso em 

estudantes de Nutrição”, e receberei uma via assinada deste documento. 

Uberaba,  ............./ ................../................ 

____________________________________ 

Assinatura do participante 

 

_______________________________                     ______________________________ 

Assinatura do pesquisador responsável                       Assinatura do pesquisador assistente 

 

Telefone de contato das pesquisadoras:  

Fernanda Rodrigues Oliveira Penaforte – Telefone: (34) 33185000 

Bruna Barbosa Siqueira - Telefone: (34) 99262-4819 
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ANEXO A 

Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
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